
 

O TEMOR DO SENHOR 
(Devocional inspirado no livro de John Bevere: O Temor do Senhor) 

DIA 27  

“Pela graça sois salvos mediante a fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus’” (Ef 2:8). 

Certamente é impossível viver uma vida digna da nossa herança no reino de Deus por nossa própria força, 

pois todos pecaram e estão destituídos do padrão justo de Deus (Rm 3:23). Nenhum de nós jamais será capaz 

de comparecer diante de Deus e dizer que as nossas obras, os nossos atos de caridade, ou as nossas vidas de 

bondade conquistaram o direito de habitarmos no Seu Reino. 

A resposta de Deus para as nossas imperfeições é o dom da salvação por meio do dom da Sua graça, uma 

dádiva que não pode ser conquistada (Rm 4:4). Na lição anterior aprendemos que a graça de Deus que veio 

por meio de Jesus Cristo não é apenas para nos salvar, mas também para nos capacitar a viver uma 

vida de santidade, apesar da nossa natureza imperfeita. 

Assim, também, a fé, se não tiver obras, por si só está morta. Mas alguém dirá: ‘Tu tens fé, e eu tenho obras; 

mostra-me essa tua fé sem as obras, e eu, com as obras, te mostrarei a minha fé”. (Tg 2:17-18). 

Tiago esclarece a mensagem de Paulo em efésios afirmando que a evidência de que uma pessoa recebeu a 

graça de Deus é uma vida de obediência e a capacidade de perseverar. Quem desobedece à Palavra de 

Deus sistematicamente é alguém em quem a fé fracassou ou em quem a fé nunca realmente existiu. 

“Verificais que uma pessoa é justificada por obras e não por fé somente” (Tg 2:24). Tiago prefaciou esta 

declaração citando Abraão, o pai da fé, como exemplo: “Não foi por obras que Abraão, o nosso pai, foi 

justificado, quando ofereceu sobre o altar o próprio filho Isaque?” (v. 21). Os atos ou obras de Abraão 

confirmavam que sua fé havia sido aperfeiçoada. 

A palavra crer em nosso vocabulário foi reduzida ao reconhecimento mental da existência de alguma coisa. 

Muitos fizeram a oração de arrependimento, movidos pela emoção, e voltaram aos seus antigos caminhos de 

desobediência. Dizem-se “crentes”, mas continuam vivendo apenas para si, confiando em uma salvação 

emocional, destituída do poder para transformá-los. Sim, essas pessoas creem em Deus, mas a Bíblia declara: 

“Crês tu que Deus é um só? Fazes bem. Até os demônios creem e tremem” (Tg 2:19). Não se está aqui pregando 

o legalismo. Deus odeia o legalismo hipócrita. Mas de que adianta reconhecer Jesus Cristo quando não há 

mudança no coração e, por conseguinte, nas atitudes?  

Crer na Bíblia é mais do que reconhecer a existência de Jesus, crer compreende a obediência à Sua 

Palavra e à Sua vontade. Crer é obedecer, e obedecer é crer. A prova da crença de Abraão era a obediência. 

Ele ofereceu o seu precioso filho a Deus, pois nada significava mais para Abraão do que obedecer a Deus. Isso 

é a verdadeira fé! É por isso que Abraão é honrado como o “pai da fé” (Rm 4:16). 

Reflita: *Vemos esta mesma fé e graça evidentes em nós e em nossas igrejas de hoje? * Validamos a nossa 

salvação e a nossa fé pela obediência? * Cremos que a graça de Deus, de fato, além de nos salvar, nos capacita 

a sermos santos? * Somos dóceis ao mover do Espírito Santo para transformação de nosso coração e atitudes? 

*  E, uma vez que nos declaramos nascidos de novo, perseveramos no propósito de viver em novidade de vida? 

“tendo sido aperfeiçoado, tornou-se [Jesus] o Autor da salvação eterna para todos os que lhe obedecem” (Hb 5:9) 

“Respondeu Jesus: Se alguém me ama obedecerá a minha Palavra. Meu Pai o amará e faremos morada nele. Aquele 

que não me ama não me obedece. (...). Permaneçam no meu amor. Se vocês obedecerem aos meus mandamentos, 

permanecerão no meu amor.” (Jo 14:23-24; 15:9-10) 

 Porque o Temor do Senhor: É o que nos impede de receber em vão a graça de Deus, nos leva à obediência, 
impedindo que sequer desejemos ter um relacionamento com o mundo (2Co 6:1, Hb 12:28 e Tg 4:4) 


